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175Rap

cas e imigrantes são cruciais para compreender os padrões duradouros de 
racismo. Alimentando o pressuposto da homogeneidade nacional, estes 
debates têm conduzido mais à discussão sobre a presença de imigrantes/
minorias e as suas características (i.e., contrastes e inadequações culturais) do 
que à problematização do próprio racismo. É neste contexto que as alter-
nativas que a luta antirracista coloca passam pela contestação radical de 
ideias excludentes do “nós” nacional, baseadas na afi rmação de uma história 
que converte em natural o que foi e é parte do projeto político específi co 
moderno/colonial/racial.

Marta Araújo e Sílvia Rodríguez Maeso 

Rap
Um estilo de música e de poesia originário da Jamaica e dos guetos das gran-
des cidades dos EUA, e hoje cultiv ado pela juventude excluída e inconfor-
mista dos bairros populares de todo o mundo. Consiste num texto e num 
ritmo de batida. O texto é mais importante do que a melodia e a harmonia, 
uma característica que o rap partilha com o canto gregoriano. O ritmo da 
batida permite variações. Há pausas para frases solitárias e de solidão, em que 
o rapper se interrompe a si próprio como se bebesse um copo de água mental. 
Tem uma duração variável e pode ser grande como se fosse uma jam session. 

O rap é um grito de revolta contra a injustiça social, o racismo e a violên-
cia. Mas é também um grito de revolta contra os gritos de revolta que até 
agora não deram em nada. O rap cria o lugar onde estão as pessoas e os seus 
dramas íntimos; as lutas de resistência e as resistências na luta; a criatividade 
moderna entre a loucura, a violência e o fanatismo; a rutura com o ancien 
régime e todos os novos silêncios do universo a que chamamos deus e com 
quem julgamos falar na farmácia, no ponto de droga, na meditação, no jogging; 
a poesia, sempre à beira de não existir; a brutalidade sedutora da ordem e 
do progresso; e sobretudo tanta coisa que nem imaginamos que exista por-
que existe sob a forma de ausência e que, no pior (melhor) dos casos, nos 
cria mal-estar, provoca insónias e nos faz mudar de namorada ou namorado. 

O rap é herdeiro da tradição de “cantautores” como Zeca Afonso, José 
Mário Branco, Fausto, Sérgio Godinho, Adriano Correia de Oliveira, Luís 
Cília e Manuel Freire, que usaram a força expressiva da arte para combater 
a repressão e a censura. O rap alarga o conceito de música de intervenção, 
exprimindo a revolta e a raiva da juventude urbana dos subúrbios das cidades.
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É a juventude da geração à rasca, a geração que a retórica vazia dos dis-
cursos e a ausência de propostas atirou para as ruas e praças das cidades 
um pouco por todo o mundo em busca de formas de expressão alternativas. 

Boaventura de Sousa Santos

Recessão
Uma recessão é uma contração da atividade económica generalizada, isto 
é, uma quebra de atividade simultânea em todos os setores de atividade. 
É habitual considerar que uma economia entrou em recessão quando se veri-
fi ca uma redução do Produto Interno Bruto (PIB) medido em termos reais 
(descontado o efeito da infl ação) em dois trimestres seguidos. No entanto, 
a defi nição técnica de recessão é mais abrangente. O National Bureau of 
Economic Research (NBER) dos EUA defi ne uma recessão económica não só 
em termos de declínio do PIB real, como do rendimento, do emprego, da 
produção industrial e das vendas a grosso e a retalho. Uma recessão difere 
de uma depressão pela severidade do declínio da atividade económica. 
É habitual falar de depressão quando o declínio verifi cado é superior a 10% 
do produto. De acordo com este critério, a Grécia estará a experimentar 
uma depressão (contração do PIB de 11% entre 2007 e 2011), mas Portugal 
ainda não (contração do PIB de 3% entre 2007 e 2011). A contração do PIB 
verifi cada em 2011, em conjunto com a prevista para 2012, aproximará Por-
tugal do nível próprio de uma depressão.

Embora exista unanimidade quanto à constatação da natureza cíclica 
da dinâmica das economias capitalistas, essa unanimidade não existe nem 
quanto às causas, nem quanto às respostas de política mais adequadas face 
às recessões. Karl Marx, num dos primeiros e mais importantes contributos 
para a análise das crises, defendeu que as crises cíclicas decorrem da ten-
dência para a sobreacumulação inscrita no modo capitalista de produção. 
O investimento excessivo decorrente de lucros elevados na fase ascendente 
do ciclo daria origem a uma queda da taxa de lucro que se transformaria em 
contração da procura quando, em resposta a menores lucros, se acentuava 
a exploração do trabalho e caíam os rendimentos salariais que sustentavam 
o consumo. 

No contexto da Grande Depressão dos anos 30 do século XX, os econo-
mistas (e os governos) dividiram-se quanto ao tipo de resposta apropriada. 
Enquanto uns, com destaque para John Maynard Keynes, defendiam polí-
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